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  PREFÁCIO




  Uma das grandes questões existenciais da atualidade é a procura por um sentido maior para a vida. Parece que as pessoas acabam se dando conta, depois de levar a vida de acordo com os ditames da sociedade convencional – estudar, trabalhar, casar, ter filhos, ter sucesso na carreira e dinheiro – que isto na verdade é pouco, na melhor das hipóteses, representa os meios e não os fins de nossa existência na Terra.




  Embora legiões de pessoas, em algum momento de suas vidas, se deparem com questionamentos a cerca da validade de suas escolhas, não é comum que empreendam uma busca mais séria para reverter esta situação. A necessidade de sair da zona de conforto, mergulhar fundo no seu mundo interior e questionar os próprios valores, tem sido um obstáculo quase intransponível para a maioria dos questionadores.




  Por esta razão, muitas vezes necessitamos de algum tipo de acontecimento externo impactante, algo que gere uma crise existencial profunda, para finalmente nos dispormos ao autoenfrentamento necessário à mudança de rumo que nos levará ao encontro do sentido de vida que nos satisfaça.




  A morte do filho adolescente foi o estopim que fez a autora ir atrás das respostas às indagações existenciaishá muito postergadas. Em suas próprias palavras: “meu desejo era saber noticias dele – terminei descobrindo mais de mim”.




  O livro mostra o resultado desta busca, onde Vera encontrou, através da Conscienciologia, as respostas que lhe trouxeram não apenas a compreensão que necessitava a respeito da experiência geradora do luto, mas, sobretudo, a valorização da própria vida, agora entendida a partir de uma nova perspectiva.




  E o resultado – surpreendente para a maioria dos que desconhecem o paradigma consciencial – foi se tornar uma pessoa mais equilibrada, saudável e feliz do que era antes.




  A morte não é um assunto bem vindo em nenhum ambiente, ninguém e nada nos prepara para ela. A cultura, a biologia e até as religiões colaboram para a manutenção do medo e da negação em relação a esta passagem, verdadeira crise de crescimento para a consciência, que é imortal e eterna.




  Através de experiências parapsíquicas, principalmente a projeção consciencial lúcida, a autora recompõe sua história com o filho à medida que vai entendendo mais sobre a morte e o processo de morrer.




  Querendo ou não, somos produtos de nossa visão de mundo e esta visão costuma ser reduzida e apequenada nos modelos materialista e religioso. De modo que a grande contribuição deste livro pode ser, principalmente, a visão mais abrangente do paradigma consciencial sobre a morte e, por tabela, a vida.




  Beatriz Tenius




  O COMEÇO DA HISTÓRIA




  “Não há livros pessoais, mas sim meras referências distintas.”




  (Mário Quintana)




  Fui uma criança que adorava ler e as histórias infantis tinham sobre mim um forte poder de sedução e magia. A frase inicial “Era uma vez . . .” ou “Tudo começou” . . . me fazia mergulhar instantaneamente numa história sem antecedentes – o começo estava ali naquele exato momento.




  Seria tão bom poder usar os mesmos recursos e iniciar este livro assim:




  “Tudo começou”. . . .




  É impactante pensar em nós como detentores do poder de conhecer, com exatidão, a origem dos fatos. Por outro lado, é uma ideia simplista demais porque estamos inseridos num vastíssimo Universo, possuidor de um plano diretor o qual inter-relaciona pessoas e acontecimentos para fins determinados. Como saber, de verdade, onde inicia cada história nessa intrincada teia de relações pessoais?




  Além do mais, uma das ideias que pretendo abordar trata justamente das implicações insuspeitas dos acontecimentos. Coisas que só descobriremos estarem ligadas depoisdo fato consumado ou influências sequer percebidas por quem as vivenciou.




  Voltemos um pouco no tempo – era o ano de 1995, quando meus sobrinhos ainda eram crianças.




  Uma das minhas irmãs veio de Passo Fundo, cidade situada a noroeste do estado do Rio Grande do Sul, passear em Porto Alegre e se hospedou no meu apartamento com a família. No sábado pela manhã, saímos, meu cunhado, dois sobrinhos e eu, para comprar alguns periféricos para o computador. Eu ia de “copiloto”, pois conhecia melhor as ruas por onde precisávamos passar. Quando chegamos à loja, meu cunhado desceu e ficamos os três dentro do carro. Não consigo lembrar qual era o assunto discutido, quando, de repente, o Arthur, naquela ocasião com 12 anos de idade, me olhou e, sem mais nem menos, disse:




  – Tia, por que não escreves um livro?




  Fiquei completamente aturdida, sem saber o que responder ao menino. De onde ele tirara tamanha bobagem?




  Como assim – eu escrever um livro? Nunca havia pensado nesta possibilidade. E, além do mais, sobre o que poderia escrever? Para quem? Com que finalidade?




  De onde surgira essa ideia na sua cabecinha? Seria sua mesma ou teria ele dado voz a uma ideia soprada por alguém de outra dimensão? Sabemos o quanto as crianças são mais sensitivas que os adultos.




  Passados alguns meses, eu fazia um curso de final de semana num hotel em Canela, na serra gaúcha, completamente introspectiva, procurando conhecer-me para saberquais os melhores caminhos a seguir na vida, quando surgiu novamente o assunto “escrever”. Ouvia uma voz dentro de minha cabeça me dando umas dicas. Por exemplo, quem seria o público para o qual eu poderia escrever: àqueles buscadores menos superficiais, à procura de mudanças mais profundas através da expansão das ideias e da investigação de um novo paradigma – o consciencial.1




  Retruquei àquela voz: – já existem tantos bons livros sobre o assunto.




  – De fato existem, mas a intenção é extrair a complexidade do tema e deixá-lo mais acessível.




  Novamente, não levei a sugestão a sério. Tinha até vergonha de contar aos outros sobre esses acontecimentos. O que eles poderiam pensar? Era muita pretensão minha. Nos meus pensamentos, escrever era somente para grandes pensadores.




  Os porquês encheram a minha cabeça. Por que essas coisas estavam acontecendo comigo? Por que não davam essas dicas a outra pessoa que tivesse o hábito de escrever, gostasse disso e tivesse mais autoconfiança para fazê-lo? Não me encaixava em nenhum dos itens. Isso não era para mim.




  Será que não era mesmo? A dúvida começou a se instalar. Qual poderia ser o meu diferencial em relação às outras pessoas, o qual era responsável pelas injunções da vida me apontarem esse caminho? Não me ocorria nada.




  Desde aquele sábado de setembro de 1995 para cá, muita coisa mudou. Lentamente, mas mudou. Minha concepção a respeito do ato de escrever se tornou mais realista, a minha autoimagem passou por processos de amadurecimento e predominou a seguinte ideia: quem tem experiências deve compartilhá-las. Afinal, sendo humanos temos vivências muito parecidas e nossa forma de reagir pode ajudar a outros na sua reflexão. É falta de maturidade pensar que o nosso script é, assim, tão diferente do script dos outros humanos. Mudam apenas alguns detalhes, dependendo das tarefas necessárias para a sua execução nesta vida.




  Tenho clareza quanto ao fato de existirem escritores com “E” maiúsculo, que fazem do ato de escrever a sua profissão, e pessoas que escrevem alguma coisa, pressionadas pela necessidade de comunicar algo importante e, no meu caso, estar na segunda categoria já é um privilégio.




  Agora vejamos:




  – Concretamente, onde iniciou o planejamento para que eu escrevesse sobre essas ideias?




  – Nesta vida? Nesta dimensão física? Ou em outra dimensão, antes de eu vir a renascer neste planeta?




  Minha hipótese é: esse projeto vem de antes do renascimento e tinha algumas senhas combinadas para provocar o seu despertar. Por exemplo, a pergunta feita pelo meu sobrinho me deixando com a “pulga atrás da orelha”.




  O que você pensa – isso é possível?




  Cada acontecimento sempre nos remete a um fato anterior e este, a outro ainda mais antigo, parecendo ser umprocesso sem fim. E, em geral, só estamos analisando a dimensão física, portanto, tão somente esta vida humana. Imaginem quando percebermos as interligações ou paralelos existentes entre as dimensões física e a extrafísica. Esta última representando a vida além da matéria.




  Note




  1 Paradigma consciencial: Modelo de estudo voltado para a consciência multimilenar que somos e que se manifesta além do cérebro e além da dimensão física.




  POSICIONAMENTO




  “Nenhum vento sopra a favor de quem não sabe para onde ir.”




  (Sêneca)




  Eu já disse antes: não me ocorria nada a respeito do diferencial que me levaria a escrever um livro. Era preciso parar para pensar – se não tinha grandes conhecimentos em nenhuma área da ciência para trazer novas ideias ao mundo, e não me sentia inclinada a escrever sobre ficção e muito menos sobre poesia, meu livro teria de tratar de coisas reais, ou seja, as vivências e sentimentos responsáveis pelas minhas mudanças.




  Fazia-se necessário analisar os fatores mais importantes da reciclagem pelos quais havia passado. Por que enfrentei esse tipo de experiência em particular e como a superei?




  Em geral, sem um empurrãozinho, ou mesmo um grande solavanco, não encaramos uma mudança. Comigo era assim. Hoje já dou alguns passos para me adiantar no processo e resolver as coisas antes delas me perturbarem muito. Em vez de vivenciar somente crises de “sofrimento” e contar com o aprendizado que elas possam trazer, procuro me adiantar provocando crises de “crescimento”.




  Ainda não dou garantia total na obtenção do sucesso. Quem me assegura que não vou levar com a barriga situações perturbadoras por medo de mudar e perder coisas já estabelecidas, ou por outros medos? Hum . . . ?




  Minha autopesquisa me apontava um difícil caminho: devia escrever relatando as crises e superações. E as vivências mais marcantes, responsáveis pelas maiores mudanças em minha vida estavam relacionadas à morte – então este seria o meu tema. Havia encontrado o diferencial tão procurado.




  Porém, normalmente, morte é um assunto pesado. A maioria dos indivíduos não quer ouvir falar. Eu sei, porque vejo as reações desconfortáveis quando toco nesse tema.




  Gostaria de mostrar uma visão diferente da morte, não discorrer sobre tristeza e dor, mas expor o outro lado que descobri. Evidenciar de que modo e porque consegui me transformar numa pessoa mais equilibrada, feliz, apesar de não ter mais, junto de mim nesta dimensão, pessoas muito próximas, a quem amo muito. O verbo está no presente propositadamente. Os sentimentos não sofrem ruptura, embora estejamos hoje em dimensões diferentes.




  Essa é uma história sobre a vida – o sentido que ela tem, a razão de existirmos e a liberdade que podemos desfrutar depois de tais descobertas. No entanto, não há meios de entender a vida sem falar no que aparenta ser sua antítese – a morte. Entender e viver bem uma, significa obrigatoriamente desnudar e compreender a outra.




  Existe uma frase atribuída a Martin Luther King Jr. – ele teria falado: “uma pessoa não é realmente livre se não dominou o medo da morte”. Concordo inteiramente.




  Esse medo interfere em tudo que fazemos, direta ou indiretamente, e para curá-lo só através do conhecimento e de experiências multidimensionais (vividas, também, em dimensões além da física).




  No planejamento da nossa vida, desejamos alcançar a felicidade e a liberdade para viver. Mas será que não fugimos, justamente, do conhecimento que nos daria essa liberdade?




  Por exemplo, você é capaz de estudar o tema “morte”, sem rejeição, sem ficar profundamente incomodado, sem estar resvalando para outro assunto a cada passo? Sem medo?




  Não expresso aqui o medo de sofrer algum tipo de dor para morrer, da violência, das doenças. É natural ter receios disso. Refiro-me ao medo da finitude, do processo da separação, da perda, essas coisas engasgadas em nossa garganta durante a vida toda.




  É possível dominar esse medo?




  Não existe a fórmula mágica – cada ser é tão diferente do outro, tem ideias tão díspares. Uma coisa, porém, é certa: se você ainda tem receios, precisará desenvolver novas ideias para vencê-los. As atuais não estão dando conta do recado, pois seus temores não foram dissipados até agora. Será preciso um novo modelo mental para interpretar a morte e dar sustentação a uma nova realidade e novas experiências.




  Gostaria de conduzi-lo pelos caminhos trilhados por mim, para que você, quem sabe, faça as suas descobertas de maneira mais light, menos sofrida, tendo já alguma referência, o que me faltou no momento crucial.




  Você, ser vivente do Século XXI, provavelmente já viu muita coisa na mídia a respeito de alguns assuntos que vamosabordar. Hoje a televisão está mais aberta, as novelas apontam fenômenos parapsíquicos com naturalidade, o cinema tem títulos fantásticos, mas, mesmo assim, uma conversa mais íntima e profunda é melhor.




  Aliás, quando dou alguma palestra, a primeira coisa imaginada é que os ali presentes são meus amigos e estão sentados na sala de minha casa, assim podemos ter uma conversa informal, uma troca de experiências e me sinto mais confortável. Para eu ter coragem de escrever esse livro usei a mesma técnica. Gosto de ter a sensação da proximidade com você, leitor, porque isso me deixa à vontade para usar as palavras e compartilhar minhas vivências.




  O QUESTIONAMENTO CLÁSSICO




  “Ao erguermos a vista não vemos fronteiras.”




  (Ditado japonês)




  Se analisarmos o pensamento de grandes filósofos, desde a Grécia antiga, sobre a definição da filosofia, veremos, por exemplo, que Epicteto reduz “todas as interrogações filosóficas a uma única e mesma fonte: o medo da morte”. Montaine com seu famoso adágio dizia: “filosofar é aprender a morrer”.2 O tema do medo da morte é recorrente em filósofos antigos e modernos. Ferrater Mora (filósofo considerado o pensador espanhol mais original da segunda metade do século XX)3: reforça que a história do pensamento humano, na realidade, “é uma autêntica meditação sobre a morte”.4




  A morte sempre esteve presente no pensamento do homem, e isso, muitas vezes, nos impede de viver bem. A prova de que encarar a morte é o aprendizado mais difícil a ser enfrentado é o fato de virmos morrendo há milharesde anos, através de centenas de vidas e corpos e até hoje nossa relação com ela ainda ser complicada, contraditória e profundamente sofrida. Será que precisa ser assim?




  Urge entender e melhorar nossa relação com a morte, diminuir sua interferência negativa sobre a vida. Pensei, por exemplo, em listar seus pontos positivos para entender seu significado mais profundo, embora prefira deixar isso mais para o final.




  A morte traz em si o senso da paradoxalidade. As pessoas reagem de maneira contrária umas das outras devido ao seu modo de ver o mundo, o filtro usado para analisá-la.




  Para algumas pessoas, que chamaremos de Grupo Um, passar por uma experiência tão dolorida quanto a de perder um ente querido, ou encontrar-se próximo da morte pode representar um salto no seu processo evolutivo porque, nesta hora, serão capazes de abrir-se a novas ideias. Sair de si mesmas, enxergar o mundo com mais possibilidades – a situação assim o exige.




  No momento de uma experiência difícil como a da morte, a vida parece destituída de uma razão lógica. Importante é não sucumbir ao impulso de estagnar o pensamento por aí. É preciso encontrar uma nova realidade para embasar a vida. Existe a urgência de afastar-se da zona de acomodação, arregaçar as mangas e partir em busca de respostas para seus questionamentos. Não dá para aguentar do jeito que está. E uma pergunta fica ecoando:




  – Qual o sentido desta vida?




  A partir desta clássica questão da filosofia, pode ter início um processo amplo de reciclagem, de mudança íntima.No momento da decisão e da vontade firme de encontrar respostas, começam a acontecer as sincronicidades. Essas levarão ao encontro de pessoas diferentes, novas ideias, estímulos que culminarão numa nova maneira de atuar. É a ação do fluxo do cosmos. Assim foi comigo.




  A busca de um sentido para entender porque os seres humanos vivem e morrem, geralmente traz implícita a descoberta do significado da sua vida em particular, isto é, o que foi programado para ser executado por você nesta dimensão física.




  As pessoas desse Grupo Um são capazes de transformar a dor em combustível para uma caminhada mais produtiva e evoluída. São indivíduos detentores de uma força chamada resiliência, ou seja, a “capacidade humana para enfrentar, vencer e ser fortalecido ou transformado por experiências de adversidade”5. Quantas fundações e ONGs surgem a partir dessa reciclagem de vida para ajudar outros seres humanos? Costumamos nos solidarizar com quem possui problemas semelhantes aos nossos. Os jornais e revistas estão cheios de exemplos. Costumo guardar recortes desses casos para poder ilustrar minha pesquisa.
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